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1° DOMINGO DA 
QUARESMA

A conversão é o objetivo que todo 
cristão deve buscar nesse período de 
penitência. O reconhecimento da sua 
limitação e o esforço para mudar de 
vida em busca do bem caracteriza o 
tempo quaresmal. Que neste período 
possamos nos reconhecer pecadores e 
buscar o perdão dos nossos pecados e 
a nossa conversão. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hino da Campanha da Fraternidade 2021

1.  Venham todos, vocês, venham to-
dos, reunidos num só coração, (cf. 
At 4, 32) de mãos dadas formando 
a aliança, confirmados na mesma 
missão. (bis)

 Em nome de Cristo, que é a nossa 
paz! Em nome de Cristo, que a vida 
nos traz: do que estava dividido, 
unidade ele faz! Do que estava divi-
dido, unidade ele faz! (cf. Ef 2,14a)

 2. Venham todos, vocês, meus amigos, 
Caminhar com o Mestre Jesus, Ele 
vem revelar a Escritura como fez no 
caminho à Emaús. (cf. Lc 24) (bis)

3. Venham todos, vocês, testemunhas, 
construamos a plena unidade no 
diálogo comprometido com a paz 
e a fraternidade. (bis)

4. Venham todos, mulheres e homens, 
superar toda polaridade, pois em 
Cristo nós somos um povo, reunidos 
na diversidade. (bis)

5. Venham jovens, idosos, crianças e 
vivamos o amor-compromisso na 
partilha, no dom da esperança e na 
fé que se torna serviço. (bis).

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. O Deus da esperança, que nos cumu-

la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.            

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa)

P. Senhor, que nos mandastes perdoar-
-nos mutuamente antes de nos apro-
ximar do vosso altar, tende piedade 
de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que na cruz destes o perdão 
aos pecadores, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que confiastes à vossa Igreja 
o ministério da reconciliação, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Concedei-nos, ó 

Deus onipotente, que, ao longo desta 
Quaresma, possamos progredir no 
conhecimento de Jesus Cristo e cor-
responder a seu amor por uma vida 
santa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito  
Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Os momentos de tentação são ocasiões 
em que devemos mostrar para Deus que 
Ele ocupa o primeiro lugar em nossas 
opções de vida.     

5  PRIMEIRA LEITURA
Gn 9,8-15

L. Leitura do Livro do Gênesis - 8Disse 
Deus a Noé e a seus filhos: 9“Eis que 
vou estabelecer minha aliança con-
vosco e com vossa descendência, 
10com todos os seres vivos que estão 
convosco: aves, animais domésticos 
e selvagens, enfim, com todos os 
animais da terra, que saíram convos-
co da arca. 11Estabeleço convosco a 
minha aliança: nunca mais nenhuma 
criatura será exterminada pelas águas 
do dilúvio, e não haverá mais dilú-
vio para devastar a terra”. 12E Deus 
disse: “Este é o sinal da aliança que 
coloco entre mim e vós, e todos os 
seres vivos que estão convosco, por 
todas as gerações futuras: 13ponho 
meu arco nas nuvens como sinal de 
aliança entre mim e a terra. 14Quando 
eu reunir as nuvens sobre a terra, apa-
recerá meu arco nas nuvens. 15Então 
eu me lembrarei de minha aliança 
convosco e com todas as espécies 
de seres vivos. E não tornará mais a 
haver dilúvio que faça perecer nas 
suas águas toda criatura”.  

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

6  SALMO RESPONSORIAL
Sl 24 (25),4bc-5ab.6-7bc.8-9 (R/.cf.10)   

 Verdade e amor, são os caminhos do 
Senhor!

1. 4bMostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos,* ce fazei-me conhecer a vossa 
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estrada! 5aVossa verdade me oriente 
e me conduza,* bporque sois o Deus 
da minha salvação. 

 Verdade e amor, são os caminhos do 
Senhor!

2. 6Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura* e a vossa compaixão que 
são eternas! 7bDe mim lembrai-vos, 
porque sois misericórdia* ce sois 
bondade sem limites, ó Senhor! 

3. 8O Senhor é piedade e retidão,* e 
reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. 9Ele dirige os humildes na 
justiça,* e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.  

7  SEGUNDA LEITURA
1Pd 3,18-22      

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Pedro - Caríssimos: 18Cristo morreu, 
uma vez por todas, por causa dos 
pecados, o justo pelos injustos, a 
fim de nos conduzir a Deus. Sofreu 
a morte, na sua existência humana, 
mas recebeu nova vida pelo Espí-
rito. 19No Espírito, ele foi também 
pregar aos espíritos na prisão, 20a 
saber, aos que foram desobedientes 
antigamente, quando Deus usava de 
longanimidade, nos dias em que Noé 
construía a arca. Nesta arca, umas 
poucas pessoas - oito - foram salvas 
por meio da água. 21À arca corres-
ponde o batismo, que hoje é a vossa 
salvação. Pois o batismo não serve 
para limpar o corpo da imundície, 
mas é um pedido a Deus para obter 
uma boa consciência, em virtude 
da ressurreição de Jesus Cristo. 22Ele 
subiu ao céu e está à direita de Deus, 
submetendo-se a ele anjos, domina-
ções e potestades. 

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

8   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 
Palavra de Deus.

 O homem não vive somente de pão, 
mas de toda a palavra da boca de 
Deus.

9 EVANGELHO 
Mc 1,12-15

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 12O Espírito levou 
Jesus para o deserto. 13E ele ficou no 
deserto durante quarenta dias, e aí 
foi tentado por Satanás. Vivia entre 
os animais selvagens, e os anjos o 
serviam. 14Depois que João Batista 
foi preso, Jesus foi para a Galiléia, 
pregando o Evangelho de Deus e di-
zendo: 15“O tempo já se completou e 
o Reino de Deus está próximo. Con-
vertei-vos e crede no Evangelho!” 

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

10 HOMILIA
(sentados)

11 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

12 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: voltemo-

-nos para Deus, que salvou Noé e os 
seus filhos do dilúvio com que sub-
mergiu a terra e oremos pela Igreja 
e pelo mundo, dizendo, cheios de 
confiança:

T.  Renovai, Senhor, o vosso povo.                                       

1. Pelos ministros da Igreja, pelos fiéis 
e catecúmenos, para que escutem o 
apelo feito a todos: “Arrependei-vos 
e acreditai no Evangelho”, oremos ao 
Senhor.                                         

2. Pelas autoridades que governam 
as nações, para que não se deixem 
tentar pelo poder e estejam sempre 
ao lado dos mais fracos, oremos ao 
Senhor.

3. Pelos que vivem na solidão e na tris-
teza e pelos humilhados, despreza-
dos e esquecidos, para que em Deus 
encontrem o que procuram, oremos 
ao Senhor. 

4. Pelos cristãos que iniciaram a Qua-
resma, para que, na oração, na par-
tilha e no jejum, se preparem para 
celebrar a santa Páscoa, oremos ao 
Senhor.

5. Por nós próprios e pela nossa cape-
lania, para que o Espírito nos faça 
sentir fome da Palavra e não deixe 
que sejamos vencidos pelo Demô-
nio, oremos ao Senhor.                                                                                                                                         

6. Para que esta Campanha da Frater-
nidade seja uma oportunidade de 
retomar os ensinamentos do Concílio 
Vaticano II, que nos levam a ser uma 
Igreja atuante, participativa, conso-
ladora, misericordiosa e samaritana, 
oremos ao Senhor.

7. Pelos integrantes da Aeronáutico 
Brasileira que comemoram o 1º vôo 
de inspeção em território nacional e 
a tomada de Monte Cassino em 1945 
juntamente com o Exército Brasileiro, 
para que sejam abençoados em todas 
a suas missões, oremos irmãos.                          

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, que fizestes uma 
aliança por todas as gerações com 
a descendência de Noé e com os 
seres vivos, concedei-nos a graça de 
descobrir que só em Vós se encontra 
a fonte do amor e da vida. Por Cristo, 
nosso Senhor.   

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)
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13 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico - Liturgia XIV - Quaresma - Ano B    

1. Recebe este canto do chão! Que o 
céu e a terra estremece! É o lamento 
do povo que sofre! E cada um de nós 
oferece.

 Cada um de nós oferece! Cada um de 
nós oferece! (bis)

2. O pão que o padeiro amassou, e a 
uva que o homem esmagou: É a nossa 
oferenda, irmão! E cada um de nós 
oferece!

3. O homem a terra cavou, do chão a 
semente brotou: É a luta pela vida, 
irmão! E cada um de nós oferece!

4. Nós damos tudo com amor, é a ma-
neira de dar o presente, vale bem mais 
que o presente. Que cada um ao Pai 
oferece!

14 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

15 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Fazei, ó Deus, que o nosso coração 
corresponda a estas oferendas com 
as quais iniciamos nossa caminhada 
para a Páscoa. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

T. Amém.

16 PREFÁCIO: A tentação do 
Senhor. 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 

por Cristo, Senhor nosso. Jejuando 
quarenta dias no deserto, Jesus consa-
grou a observância quaresmal. Desar-
mando as ciladas do antigo inimigo, 
ensinou-nos a vencer o fermento da 
maldade. Celebrando agora o mistério 
pascal, nós nos preparamos para a 
Páscoa definitiva. Enquanto espera-
mos a plenitude eterna, com os anjos 
e todos os santos, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!

(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM  MEMÓ-

RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 

que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com  os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Márti-
res, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Fernan-
do, seu bispo  auxiliar, José Francisco,  
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família,  
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida, os nossos militares , e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
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eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-
mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 

e de paz. (conforme as Normas Litúrgicas, 

cumprimente somente o irmão ou irmã ao seu 

lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Eu vim para que todos tenham vida, 
que todos tenham vida plenamente.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor, reconstrói a tua vida 
em comunhão com teu irmão. Onde 
está o teu irmão, eu estou presente 
nele.

2.  Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos os males. Hoje és minha pre-
sença junto a todo sofredor. Onde 
sofre o teu irmão, eu estou sofrendo 
nele.

3.  Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. Reconstrói, protege a vida 
de indefesos e inocentes. Onde mor-
re o teu irmão, eu estou morrendo 
nele.

4.  Vim buscar e vim salvar o que estava 
já perdido. Busca, salva e reconduze 
a quem perdeu toda a esperança. 
Onde salvas teu irmão, tu me estás 
salvando nele.

5. Este pão, meu corpo e vida para a 
salvação do mundo é presença e ali-
mento nesta santa comunhão. Onde 
está o teu irmão, eu estou, também, 
com ele.

6. Salvará a sua vida quem a perde, 
quem a doa. Eu não deixo perecer 
nenhum daqueles que são meus. 
Onde salvas teu irmão, tu me estás 
salvando nele.

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que nos alimen-
tastes com este pão que nutre a fé, 
incentiva a esperança e fortalece a 
caridade, dai-nos desejar o Cristo, 
pão vivo e verdadeiro, e viver de 
toda palavra que sai de vossa boca. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demó-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br
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